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O prelado bracarense insistiu na ideia da 
constituição de «grupos de fé e missão», 
que permitam um «aprofundamento».
«Antigamente a vida das comunidades 
era repetitiva. Hoje temos que repensar e 
discernir constantemente os caminhos a 
seguir», proclamou o prelado, acrescen-
tando que a missão da Igreja nos dias de 

O   novo Conselho Arquidiocesano 
de Pastoral foi empossado no 
passado sábado, e vai assumir 

funções para os próximos cinco anos, 
que se vão debruçar sobre a temática da 
fé. Este órgão consultivo da Arquidiocese 
de Braga é constituído atualmente por 
61 membros, representantes de todos os 
departamentos pastorais de âmbito dio-
cesano, delegados de cada arciprestado 
e membros nomeados diretamente pelo 
Arcebispo Primaz.
Neste encontro, o padre Sérgio Torres, 
secretário e coordenador deste órgão 
fundamental da vida da Igreja bracarense, 
apresentou as principais linhas do novo 
plano pastoral diocesano e também do 
Ano da Fé proclamado, pelo Papa Bento 
XVI, até novembro do próximo ano.
Pronunciando-se na sessão de tomada 
de posse do Conselho pastoral, D. Jorge 
Ortiga pediu uma pastoral mais centrada 
«na espiritualidade» e uma «opção prefe-
rencial por quem sofre».

IGREJA PRIMAZ

conselho pastoral da 
arquidiocese empossado 
para os próximos 5 anos

Na próxima quinta-feira, dia 8 de novembro, realiza-
-se uma conferência subordinada ao tema: «Os mortos 
ressuscitam?». A partir das 21h00, no Auditório Vita, o 
padre jesuíta Vasco Pinto de Magalhães vai apresentar 

uma reflexão sobre a temática da ressurreição.

ii

Estreia universal 
“Missa Brevis” na Sé Primaz
O projeto do músico português João 
Gil, denominado “Missa Brevis” [missa 
breve], vai ser exibido ao vivo, pela 
primeira vez, no dia 17 de novembro, 
pelas 21h30, na Sé de Braga. Esta 
iniciativa vai marcar o encerramen-
to oficial do programa do “Átrio dos 
Gentios”. O projeto conta com músicas 
compostas a partir de textos litúrgicos 
em latim que nascem no Ano da Fé.

CNE multicultural 
“à solta” em Guimarães
A cidade de Guimarães acolheu, no 
passado fim de semana, o Mercado 
Internacional do Corpo Nacional de 
Escutas (CNE). Esta iniciativa, que 
decorreu este ano no centro histórico 
vimaranense, contou com momentos 
dinâmicos, oficinas e mesas redondas 
em que se proporcionaram partilhas 
de vivências internacionais e experiên-
cias de voluntariado. Segundo o Chefe 
Regional do CNE-Braga, tratou-se de 
«um mercado no sentido em que os 
participantes puderam “comprar” e 
“vender” experiências».

 
Homenagem
ao padre Alviz de Brito
A Tertúlia Barcelense, juntamente com 
a Junta de Freguesia de Silva e o Con-
selho Económico e Pastoral da Igreja 
de Silva, promoveram, no dia 20 de 
outubro, uma homenagem pública ao 
Padre José Maria Aviz Pereira de Brito, 
falecido há precisamente um ano. A 
iniciativa contou com a participação da 
paróquia, do município de Barcelos, as-
sociações e pessoas de várias paróquias 
que conviveram com este sacerdote. 

Sacerdotes de Braga
recordaram Elisa F. Silva
Um grupo de sacerdotes da Arquidio-
cese de Braga realizou uma celebração 
em sufrágio de Elisa Fernandes da Sil-
va, bem como de todos os beneméritos 
espirituais dos Seminários diocesanos 
e do clero da diocese. A celebração 
teve lugar, na passada terça-feira, na 
igreja paroquial de Padim da Graça, 
Braga, por ocasiãodos 33 anos do 
falecimento da homenageada, que se 
pretende seja levada aos altares. 

Solidariedade
Cáritas recolheu alimentos
A Cáritas de Braga, devido ao acrésci-
mo de pedidos, promoveu uma recolha 
extraordinária de alimentos num 
hipermercado de Braga. Dessa iniciati-
va, que decorreu a 20 e 21 de outubro, 
resultaram 5,57 toneladas de ofertas.

Os 61 novos membros 
escutaram o apelo 
do arcebispo para 
uma pastoral mais 

enraizada  na 
oração e que tenha 

uma particular 
atenção pelos que 

mais sofrem

Semana dos Seminários
A arquidiocese de braga vai assinalar 
a Semana dos Seminários entre os dias 11 
e 18 de novembro. No próximo dia 9 de 
novembro, a partir das 21h00, decorre uma 
vigília de oração pelos seminários, na igreja 
de São Paulo, em Braga. A semana, que 
fica macada pela realização de uma série 
de iniciativas que visam a sensibilização 
para a importante missão dos seminários no 
seio da Arquidiocese, termina com a sessão 
de Abertura Solene dos Seminários, no 
próximo dia 18 de novembro. Esta inicia-
tiva que conta com a presença de D. Jorge 
Ortiga, decorre pelas 17h00, no seminário 
de S.Pedro e S. Paulo. 

NOTA: Informamos os leitores que, na próxima 
semana, a edição do suplemento “Igreja Viva” vai 
ser totalmente dedicada aos seminários. Por esse 
motivo não sairá no esquema habitual.

Dia do Voluntariado
O Outubro missionário, iniciativa 
do Centro Missionário da Arquidiocese 
de Braga, organismo criado há dois anos 
para promictus”. 

hoje «apesar de difícil», revela-se «mais 
desafiante». 
«A vitalidade da nossa diocese e das suas 
comunidades está na nossa capacidade 
para intuir, para propor e para motivar», 
sublinhou ainda o Arcebispo.
Este órgão consultivo contou ainda com 
a eleição de um secretário adjunto, com 
o convite à participação na Semana 
Social, que decorre no Porto a 23 e 24 de 
novembro, e com algumas intervenções 
espontâneas dos delegados presentes. 
Antes de terminar a reunião, o Arcebispo 
Primaz fez questão de apelar à participa-
ção no Átrio dos Gentios, iniciativa que 
se realiza nas cidades de Guimarães e 
Braga, a 16 e 17 de novembro.
«Venho pedir a todos que se inscrevam 
e participem, trazendo consigo amigos 
e conhecidos que sejam crentes ou não-
crentes e até de outras religiões», apelou.
O Conselho Arquidiocesano de Pastoral 
costuma reunir três vezes por ano, decor-
rendo a próxima reunião a 2 de março.

No próximo domingo, pelas 15h30, o Arcebispo Pri-
maz, D. Jorge Ortiga, vai administrar o sacramento 
do Crisma para um conjunto de jovens provenientes 
do Arciprestado de Fafe. A celebração decorre na 
igreja do Sagrado Coração de Jesus.

© DM

«É da competência do CAP 
estudar e ponderar tudo o 

que diz respeito às atividades 
pastorais da Arquidiocese, a fim 
de tirar as conclusões práticas, 

de modo a que se promova 
cada vez mais a conformidade 
da vida e atos do Povo de Deus 

com o Evangelho»
artigo 4.º, Estatuto do Conselho Arquidiocesano de Pastoral

Movimento Eclesiástico na Arquidiocese de Braga
Tendo em conta as novas necessidades pastorais, hei por bem proceder às seguintes 
nomeações eclesiásticas:

- Padre José Teixeira de Mesquita dispensado, a seu pedido e por razões de 
saúde, da paroquialidade do Divino Salvador de Infesta, Arciprestado de Celorico de 
Basto, podendo continuar a residir na residência Paroquial; 

- Padre José Carlos Leite Macedo nomeado Pároco do Divino Salvador de 
Infesta, Arciprestado de Celorico de Basto, em acumulação com as paróquias de São 
Pedro de Britelo e São Miguel de Gémeos, do mesmo Arciprestado; 

- Padre Avelino Manuel Lima Castro nomeado Assistente Espiritual (Capelão) 
do Centro Hospitalar Póvoa de Varzim – Vila do Conde, unidade de Póvoa de Varzim; 

- Padre Paulo César Pereira Dias nomeado Assistente 
Espiritual (Capelão) do Centro Hospitalar Póvoa de Varzim – 
Vila do Conde, unidade de Vila do Conde; 

+ Jorge Ortiga, A. P.

Braga, 31 de outubro de 2012
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E m pleno Ano da Fé, somos convidados à missão evangeli-
zadora que o último Sínodo acabou de discutir e discernir. 
O Pai e o seu amor são a origem de toda a missão. Por isso, 

reflectir este tema torna-se essencial.
1º É muito claro na linguagem de Jesus que o Pai O enviou, que é 
o Pai o Senhor da missão (cf. Jo 3, 16). Ele sente-Se sempre como 
enviado do Pai a cumprir uma missão. A obra não é d’Ele, é do 
Pai. Os discípulos, foi o Pai que lhos deu. O Pai aparece como a 
origem da missão, do envio. Ele é o Verbo enviado, que encarnou 
e veio com a missão que o Pai Lhe confiou. Tudo tem origem no 
amor do Pai que quer salvar a humanidade, que deseja realizar, 
pelo Filho, a obra da redenção. É o coração do Pai que envia o 
Filho ao mundo, não para condenar o mundo, mas para que este 
se salve. O Pai, com amor de misericórdia, envia 
Aquele que há-de ser a vítima de expiação dos nos-
sos pecados. E é o Pai que conduz a vida de Jesus: 
«o meu alimento é fazer a vontade do Pai» (Jo 4, 
34), realizar a missão que o Pai Lhe confiou, mes-
mo que seja necessário beber o cálice até ao fim. 
Por isso, Jesus quer sempre e só a vontade do Pai.
2º Jesus, porque ama, realiza a missão com paixão, 
paixão pelo Pai e paixão pelos homens. Paixão que O leva a estar 
continuamente centrado no Pai e que O leva a dar-Se aos homens 
com toda a alma e todo o coração. Paixão que O apanha por den-
tro e O leva a realizar com amor a missão que o Pai Lhe confiou. 
Não busca a sua vontade, não Se nega a nada, vai até à cruz e aí 
pode dizer: «Tudo está consumado» (Jo 19, 30). O Pai que O en-
viou vive em uníssono com o Filho e conduz o seu caminho, a sua 
vida, o seu apostolado, a sua missão. Nas longas horas de oração, 
os dois, Pai e Filho, não só realizam a sua plena comunhão e inti-
midade, mas falam da missão e do modo de a realizar. A iniciativa 
que partiu do Pai continua a ser alimentada por Ele nos momen-
tos de oração e de intimidade, pois o Pai deseja salvar a todos.

3º Jesus, que vive completamente dependente do Pai, realiza a 
sua missão dum modo pobre, sendo servo humilde. Este modo de 
Jesus ser e estar, viver e amar revela que, na sua pobreza, na sua 
humildade, no seu serviço, é o Pai que conta, que é o agente e a 
fonte da missão. O Coração do Pai, que age no Filho, fá-Lo viver 
despojado e dependente, para que a obra do Pai se realize, para 
que a sua vontade se cumpra. Jesus pobre, servo e humilde, não 
quer outra coisa senão apagar-Se, viver despojado para que o Pai 
e a sua obra se manifestem e realizem. Esconde-Se, humilha-Se, 
fala do Pai com encanto e audácia, quer dá-Lo a conhecer (cf. Jo 
17, 5). 
4º O Pai enviou o Filho em missão. Jesus enviou a Igreja, antes de 
subir ao Céu, no dia da Ascensão: «Ide por todo o mundo» (cf. 

Mc 16, 15). A Igreja é uma Igreja enviada pelo 
Pai através do Filho. A Igreja, com o amor do Pai, 
tem que ser missionária, evangelizadora. A missão 
que o Pai confiou a Jesus, agora através da Igreja, 
é a que chega a cada um de nós (cf. Jo 20, 21). É 
a nossa missão, a que o Pai nos convida a viver 
hoje, agora, aqui, sempre. A missão é partilha-
da connosco para que a possamos viver, com 

paixão, ao jeito de Jesus. O Pai, que nos ama e que nos quis seus 
filhos, integra-nos na missão, coloca-a em nossos corações (cf. 
Mt 28, 18-20). Precisamos de aceitar a missão que o Pai nos dá e 
oferecer-nos, com entusiasmo e generosidade, para a cumprir até 
ao fim, sem desfalecer, com audácia e paixão. Ao jeito de Jesus, 
temos que assumir com encanto a missão que o Pai quer que 
vivamos, que o Pai nos confia. Saibamos amar o Pai e oferecer-
nos para, pobres, humildes e servos, sermos operários do Reino, 
vivermos com paixão a salvação do mundo, da humanidade. 
Como Jesus, vivermos a paixão pelo Pai e a paixão pela huma-
nidade, com fogo na alma e no coração. Fazer uma oração de 
oferta como entrega generosa ao Pai, pelo Filho.           

O  Papa Bento XVI apelou à neces-
sidade de a Igreja se renovar e 
enfrentar a secularização progres-

siva das sociedades, de forma a responder 
às expectativas das pessoas.
«Emergiu [no Sínodo] a exigência de 

IGREJA UNIVERSAL
Realizar-se-á no Porto, nos próximos dias 23 e 24 de Novembro, a Semana Social 2012, uma iniciativa 
promovida pela Conferência Episcopal Portuguesa, este ano sob o tema “Estado Social e Sociedade 
Solidária”. Entre os temas em debate estão o desemprego estrutural, as respostas sociais e o papel da 
Igreja, contando com a presença de João Proença, Carvalho da Silva, Isabel Jonet e de Bagão Félix, 
entre outros. Mais informações e inscrições através do site: www.semanasocial.pt/2012.
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O 13ª Sínodo dos Bispos teve como tema “A nova evangelização para a transmissão da fé cristã” 

Papa pede renovação face ao secularismo 
© EPA

Participantes 
no Sínodo dos 

Bispos de 2012 
apresentaram 

58 propostas a 
Bento XVI

um anúncio renovado do Evangelho nas 
sociedades secularizadas», disse o Papa, na 
Praça de São Pedro, após a missa conclusi-
va do Sínodo dos Bispos de 2012.
Segundo Bento XVI, as três semanas de 
trabalhos com mais de 260 prelados dos 

cinco continentes sobre o tema da 
nova evangelização deixaram claro 
que a mensagem cristã «tem de 
ser transmitida de forma adequada 
nos contextos sociais e culturais em 
mutação».
«Podemos dizer que deste Sínodo 
sai reforçado o compromisso pela 
renovação espiritual da própria 

Igreja, para poder renovar espiritualmente 
o mundo secularizado», prosseguiu o Santo 
Padre, sublinhando que «toda a Igreja esta-
va representada e, portanto, envolvida neste 
compromisso».
O Papa recordou ainda que a nova evan-
gelização «não é uma invenção nossa», 
mas «um dinamismo que se desenvolveu 
na Igreja, nos anos 50 do século passado», 
precisando que se deveu à necessidade de 
re-evangelizar os países de tradição cristã.

Évora
Os religiosos da arquidiocese de Évora 
reuniram-se, no passado sábado, com 
D. José Alves para refletirem sobre o 
Ano da Fé. No encontro diocesano, que 
contou com a participação de mais de 
40 consagrados, o Arcebispo de Évora 
agradeceu «o trabalho discreto, mas 
fundamental» que a vida religiosa exerce 
na pastoral diocesana, com base «na 
pluralidade dos carismas fundacionais 
das respetivas congregações religiosas». 

Guarda
O Departamento da Infância e Adoles-
cência, do Secretariado Diocesano da 
Educação Cristã na Guarda, promo-
veu, no passado sábado, o Dia do 
Catequista. Um dos destaques da ini-
ciativa foi a conferência proferida pelo 
padre Vasco Gonçalves com o tema “A 
catequese familiar: forma e desafios”. 
As atividades do departamento vão 
continuar em novembro, dos dias 12 
a 16, com a realização, na Guarda, de 
um Curso de Iniciação para Catequis-
ta, em horário pós-laboral.  

Leiria-Fátima
Os sacerdotes responsáveis pelas 
nove vigararias desta diocese deram 
nota «globalmente positiva» ao plano 
pastoral que orientou o destino da 
comunidade local nos últimos sete 
anos, intitulado “Testemunhar Cristo, 
Fonte de Esperança”. Segundo estes 
responsáveis, «a existência de um 
projeto comum contribuiu para 
orientar esforços e torná-los mais 
frutuosos».

Lisboa
No passado dia 25, o Patriarcado de 
Lisboa celebrou a dedicação da basílica 
catedral, em memória da conquista 
desta cidade aos mouros, por D. Afonso 
Henriques. Esta celebração serviu para 
assinalar a abertura do Ano da Fé nesta 
diocese, contando com transmissão 
online no site do Patriarcado. Numa 
carta pastoral, D. José Policarpo elege 
«a escuta da Palavra de Deus» e «a 
oração comunitária e pessoal» como 
«elementos decisivos» para um bom 
aproveitamento do Ano da Fé.

Viana do Castelo
A Diocese de Viana do Castelo está 
a apostar na formação permanente 
do clero, promovendo algumas ações 
ao longo do presente ano pastoral. 
A temática que dá o mote a este 
conjunto de iniciativas intitula-se ”A 
vida do presbítero à luz do decreto 
‘Presbyterorum Ordinis’ do Concílio 
Vaticano II”. A primeira iniciativa 
decorreu nos passados dias 29 e 30 de 
outubro, com o Fórum Sacerdotal. 

CREIO EM DEUS PAI, O SENHOR DA MISSÃO     Ano da Fé 7 Dário Pedroso, sj

«Precisamos de aceitar a 
missão que o Pai nos dá e 

oferecer-nos, com entusias-
mo e generosidade, para a 

cumprir até ao fim»

 A guerra já acabou em Moçambique?
Para milhões de moçambicanos, todos os dias há uma guerra surda que não chega aos 
telejornais do mundo inteiro: a luta pelas suas vidas, pela sobrevivência mais básica. 

Duas décadas depois de as armas se terem silenciado, o país continua a ser um dos 
mais pobres do mundo, com elevadas taxas de violência, tráfico de pessoas, 

analfabetismo brutal e uma das mais significativas percentagens de população 
infetada com o vírus da SIDA. Vinte anos depois de as armas se terem 

silenciado, será que os moçambicanos vivem em paz? Para a Igreja Católica, 
não. Por isso, este mês de outubro, em que se celebra o acordo de paz 
entre Frelimo e Renamo, não é possível esconder a máscara de sofrimento 
que se reflete no rosto da maior parte da população do país. A Igreja em 

Moçambique conta especialmente com o apoio da Fundação AIS.

LOC e JOC contra orçamento  
A LIGA e a juventude Operárias 
Católicas - LOC e JOC - criticaram o que 
denominam como «enorme retrocesso 
social» promovido Governo na proposta 
de Orçamento de Estado para 2013, que 
«afeta de maneira especial as pessoas mais 
desprotegidas, com menor capacidade de 
defesa, levando a um aumento da pobreza, 
da precariedade, da violência e de outros 
problemas sociais». Estes movimentos falam 
em «injustiças», apresentando como exem-
plo «a diminuição dos escalões do IRS».
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sou no exame prático. Trata-se de uma 
atividade com alguma dimensão, cujo 
objetivo é explorar a relação com Deus, 
entendendo-a não como um parêntese na 
nossa vida, mas como algo que deve abar-
car toda a nossa vida. O programa do dia 
costuma ser variado, incluindo momentos 
de oração, oficinas temáticas, missões de 
rua e momentos mais descontraídos.

A Fé como mote 
Um dos objetivos com que o Hi-GOD 
nasceu foi tentar desenvolver a ideia de 
que um cristão é desafiado a estar com 
Deus em todos os momentos do seu dia, 
e não apenas na missa ou quando reza. 
Deus pede a cada um que seja um e o 
mesmo cristão. Não podemos ser dife-
rentes consoante o contexto, dado que 
a fé implica toda a nossa existência. Está 
presente no lúdico e no mais litúrgico; no 
silêncio e na animação; na política ou no 
cinema; na música ou na internet…
Por isso mesmo, e atendendo ao tema 
escolhido pela Arquidiocese de Braga 
para o presente ano pastoral, o Hi-GOD 
vai debruçar-se sobre a fé professada, 
tentando abordar as diferentes dimensões 

do crer e lançando pistas sobre 
a história do cristianismo, que 
é o reflexo da construção dessa 
mesma fé. 
Esta preocupação de estar em 
consonância com o que a Igreja 
local propõe tem marcado as 
edições desta iniciativa. A Pa-
lavra e São Paulo estiveram em 
destaque nas edições de 2009 e 
2010, com a presença assídua de 
D. António Couto. A última foi 

dedicada particularmente à liberdade reli-
giosa, tendo-se associado a uma iniciativa 
da Fundação Ajuda à Igreja que Sofre.

Eucaristia no centro 
A eucaristia é o elemento unificador de 
todas as atividades promovidas no Hi-
GOD. Tal como na nossa vida de cristãos, 
este momento deve ocupar lugar privile-
giado. É imperativo estar presente numa 
iniciativa que se intitula “um dia com 
Deus”. Já foi presidida por bispos, já teve 
preocupações conciliares, colocando a 
mesa da celebração e da Palavra no cen-
tro do espaço da celebração e já funcio-
nou como momento de envio e missão. A 
eucaristia nunca deixa de ser o momento 
central de uma atividade deste género.
A celebração da Eucaristia transita, este 
ano, do final para o meio do programa. 
Deixou de estar na conclusão para
passar a estar no centro, no miolo de todo 
o programa, segundo a organização, para 
indicar a «centralidade» que aquele sacra-
mento deve ter na vivência cristã.

História na cidade 
A grande novidade no programa deste 
ano, e dada a preocupação de centrar 
a temática na Fé Professada, inscrita no 
Credo, é o “Le Fort Boyard”, designação 
gaulesa, de uma construção militar que é 
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REporTAgem
A primeira edição do Hi-GOD realizou-se no dia 13 de 
dezembro de 2008 e contou com a participação de cerca de 
250 jovens. A criatividade da iniciativa, que incluiu oração da 
manhã, oficinas, atividade de rua, eucaristia e vigília, levou a 
que o programa “Ecclesia” fizesse a cobertura do evento.

i

A iniciativa “Hi-GOD, um dia com Deus” foi criada há cinco 
anos pelo Grupo de Peregrinos com o objetivo de mostrar que 
a relação com Deus acontece em todos os momentos do dia 
– não apenas quando se vai à Missa ou quando rezamos. Após 
quatro edições, o desafio foi superado e hoje diversos movimen-
tos juvenis da Arquidiocese de Braga continuam a juntar-se para 
fazer realidade esta iniciativa e dizer “Olá!” a Deus (Hi God!). 
No próximo sábado, o convite será, uma vez mais, lançado.

Um Dia com Deus, pelo quinto ano consecutivo

A Noite UP’S é a atividade central do Grupo de Peregrinos. Já 
vai na sexta edição e tem congregado uma média de 600/700 
participantes. Esta foi a primeira iniciativa lançada pelo grupo, 
que nasceu com o objetivo de mostrar uma Igreja que caminha 
ao encontro de todos, e que procura novas formas de comunicar.

i

Inovar é uma palavra ousada, muito 
mais no contexto eclesial, onde o 
medo de errar é acentuado porque 
nos rouba à segurança dos esquemas 

já feitos e experimentados. Vale a pena 
acreditar na criatividade e mudar, de 
forma discernida, para algo que pode ser 
novo, mas nem por isso necessariamente 
menor. Por vezes, o ser humano tende a 
esquecer que os grandes projetos come-
çaram pequenos e que foi preciso apostar 
neles e correr riscos.

Com o intuito de dinamizar atividades de 
cariz religioso para jovens em Braga, sur-
giu o Grupo de Peregrinos que se propõe 
ser uma ponte entre diferentes sinergias 
e carismas dentro da Igreja diocesana. 
O projeto que se iniciou em 2007 e teve 
como ícone a “direta com Deus” (Noite 
UP’S), quis oferecer algo mais, algo que 
fizesse os jovens refletir na necessidade 
de se afirmarem cristãos em todos os 
contextos. O grupo arriscou. E o Hi-GOD 
nasceu, em dezembro de 2008, e pas-

08h30 – Check-In  
09h00 – Acolhimento 
09h45 – Fé e jovens? Hum...duvido  
                 [Apresentação do tema] 

11h00 – Com Deus à mesa 
                 [Eucaristia]

12h15 – Workshops 1  
13h30 – Almoço
14h45 – Workshops 2
16h00 – Le fort Boyard 
                 [Atividade de rua]

18h45 – GOD’s Power - concerto 
                 [Banda Missio]

20h00 – Encerramento

PROGRAMA 

Esta é a 5.ª 
edição do  
Hi-GOD e 

vai ter como 
temática a Fé 
e as dúvidas 
que suscita 
nos mais 
jovens.
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reportagem
ii As inscrições para esta atividade efetuam-se via internet, a 

partir do blogue www.hi-god.blogspot.pt. Esta plataforma on-
line permite comentários, questões, para além de disponibilizar 
informação atualizada sobre o evento. Aqui os participantes 
vão poder partilhar fotos e comentários após o Hi-GOD.

O Grupo de Peregrinos aconselha os participantes des-
ta edição do Hi-GOD a trazerem consigo contribuição 
para o almoço partilhado, agasalho (impermeável 
em caso de chuva, calçado confortável,  instrumento 
musical (para quem sabe cantar) e... ânimo!

Muitas vezes corremos o risco de achar que o nosso 
grupo é o mais saudável, mais avançado, mais verda-
deiro dentro da Igreja, todavia a diversidade implica 

outro tipo de conclusões. Somos todos diferentes neste mundo; 
as nossas vidas têm rumos, histórias, contextos tão diversos que 
a Igreja experimenta essa mesma realidade na sua missão. 

O Grupo de Peregrinos surgiu inicialmente com a intenção de 
se vincular informalmente à Confraria do Sameiro, através da 
promoção de atividades que ligassem os jovens a este santu-
ário bracarense. Embora tenha uma estrutura humana base, 
apresenta-se como um grupo aberto a congregar diferentes 
instituições em prol de determinado evento. De raiz, resulta 
de uma parceria não formal entre a Confraria do Sameiro, a 
Comissão Justiça e Paz, a Pastoral Universitária e os Jesuítas, 
nascida em março de 2007. 
O Grupo de Peregrinos é, por isso, uma experiência apostó-
lica que busca congregar grupos e carismas muito diversos, 
numa clara inspiração do Espírito que une e reúne a Igreja e os 

cristãos em torno da mesma fé e do mesmo Senhor. Cada vez 
mais se alarga a grupos e movimentos, a carismas e espirituali-
dades muito distintas, que se unem para mostrar que não estão 
fechados na sua ‘capelinha’ mas estão abertos a uma Igreja viva 
e unida. O resto surge da boa vontade. A Universidade Católica 
colabora, a Confraria do Sameiro apoia, a fábrica de Guima-
rães patrocina… A Noite Upa para o Sameiro (UPS) nasceu em 
maio de 2007 e o Hi-GOD surge em dezembro de 2008. Desde 
aí se sucedem as diferentes edições, só possíveis devido à inte-
ração e cooperação entre os diversos movimentos.

Atualmente, o Grupo de Peregrinos é constituído por leigos, se-
minaristas e religiosos, resultando de parcerias com os Jesuítas, 
Espiritanos, Combonianos, Franciscanos, Irmãs Hospitaleiras 
do Sagrado Coração de Jesus, Movimento de Schoenstatt, Se-
minário de S. Pedro e S. Paulo, Comunidade de Shalom, Guias 
de Portugal, Jovens em Caminhada, Jovens Senhora da Olivei-
ra, Comissão Justiça e Paz, e ainda uma ligação não formal à 
Pastoral Juvenil diocesana.    

GRUPO DE PEREGRINOS: unidos na diversidade em torno de objetivos comuns 

TEMA

Fé & Jovens? Humm... duvido!

atração turística em França. O objetivo e 
dar a conhecer a vasta história da Igreja, 
através de desafios espalhados por uma 
cidade que também ela deve o seu lega-
do e identidade à Igreja de Cristo: Braga.

Desta forma, diversos druidas, à imagem 
dos contos do Asterix, vão estar presentes 
em diversos pontos da augusta cidade 
para desafiar os participantes a descobri-
rem um pouco mais desta instituição que 
já conta mais de dois mil anos de história.

rezar a cantar
A edição deste ano do Hi-GOD vai 
encerrar com um concerto-oração, 
interpretado pela Banda Missio, um dos 
conjuntos musicais de inspiração católica 
mais conceituados de Portugal. A Banda 

Missio, que iniciou atividade em maio 
de 2009 sob a inspiração do P. Leonel 
Claro, missionário comboniano, venceu 
o prémio revelação do concurso “O Teu 
Palco”, iniciativa inserida no Festival Jota 
2010. A banda toca e canta sobretudo 
músicas originais, mas traz ao reportó-
rio também músicas de outros grupos e 
autores, numa intenção de comunhão e 
transmitir o melhor do que se faz a nível 
de música, mensagem vocacional.

É seguramente o ponto mais relevante 
do programa do Hi-GOD para este ano, 
numa tentativa de unir a música à espiri-
tualidade. A não perder!
Está lançado o convite e, no próximo sá-
bado, não se admire se vir algumas cente-
nas de jovens a dizer olá (hi!) a Deus!

Os participantes na 5.ª edição do Hi-GOD poderão participar em 2 workshops à sua escolha

DIA

OBJETIVO

PONTO DE ENCONTRO

DESTINATÁRIOS

3 de novembro de 2012 (Sábado)

Um só dia... uma oportunidade para 
fazeres um STOP na tua vida, um 
CHECK-UP à tua mente, um DELETE 
no que mudarias, um RESTART na 
tua relação com Deus.

INSCRIÇÃO

3 Euros (inclui kit HI-GOD e lanche) 
- Pagamento no Check-in 

Escolas (9ºano e Secundário), 
Grupos de Jovens e movimentos 
juvenis da Diocese. Jovens com 
idade maior ou igual a 15 anos.

Faculdade de Teologia de Braga, 
08h30 (Rua de Santa Margarida)
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liturgia

A  liturgia do 32º Domingo do 
Tempo Comum fala-nos do 
verdadeiro culto, do culto que 
devemos prestar a Deus. A 

Deus não interessam grandes manifes-
tações religiosas ou ritos externos mais 
ou menos sumptuosos, mas uma atitude 
permanente de entrega nas suas mãos, de 
disponibilidade para os seus projectos, de 
acolhimento generoso dos seus desafios, 
de generosidade para doarmos a nossa 
vida em benefício dos nossos irmãos.

A primeira leitura apresenta-nos o exem-
plo de uma mulher pobre de Sarepta, 
que, apesar da sua pobreza e necessi-
dade, está disponível para acolher os 
apelos, os desafios e os dons de Deus. 
A história dessa viúva que reparte com 
o profeta os poucos alimentos que tem, 
garante-nos que a generosidade, a parti-
lha e a solidariedade não empobrecem, 
mas são geradoras de vida e de vida em 
abundância. Todos os dias somos con-
frontados com propostas de felicidade 

e de vida plena que, quase sempre, nos 
conduzem por caminhos de escravidão, 
de dependência, de desilusão. Não é à 
volta do dinheiro, do carro, da casa, do 
cargo que temos na empresa, das hon-
ras que nos são atribuídas que devemos 
construir a nossa existência. Só Deus nos 
dá a vida plena e verdadeira; todos os 
outros “deuses” são elementos acessórios, 
que não devem afastar-nos do essencial.

A segunda leitura oferece-nos o exemplo 
de Cristo, o sumo-sacerdote que entre-
gou a sua vida em favor dos homens. Ele 
mostrou-nos, com o seu sacrifício, qual é o 
dom perfeito que Deus quer e que espera 
de cada um dos seus filhos. Nesse sentido, 
Cristo pediu uma “metanoia” (transforma-
ção radical) do coração, da mente, dos 
valores, das atitudes do homem e pro-
pôs, com o seu exemplo, que o homem 
passasse a percorrer o caminho do amor, 
da partilha, do serviço, do perdão. A sua 
entrega na cruz é a lição suprema que Ele 
quis deixar-nos. Mais do que dinheiro ou 

outros bens materiais, Deus espera de nós 
o dom da vida, ao serviço desse projeto de 
salvação que tem.

O Evangelho diz, através do exemplo 
de outra mulher pobre, de outra viúva, 
qual é o verdadeiro culto que Deus quer 
dos seus filhos: que eles sejam capazes 
de Lhe oferecer tudo, numa comple-
ta doação, numa pobreza humilde e 
generosa (que é sempre fecunda), num 
despojamento de si que brota de um 
amor sem limites e sem condições. Só 
os pobres, isto é, aqueles que não têm o 
coração cheio de si próprios, são capazes 
de oferecer a Deus o culto verdadeiro 
que Ele espera. Qual é o verdadeiro culto 
que Deus espera de nós? A forma como 
Jesus aprecia o gesto daquela pobre viúva 
não deixa lugar a qualquer dúvida: Deus 
não valoriza os gestos espectaculares, 
cuidadosamente encenados e preparados, 
mas que não saem do coração; Deus não 
se deixa impressionar por grandes mani-
festações cultuais, por impressionantes 

manifestações religiosas, cuidadosamente 
preparadas, mas hipócritas e estéreis. O 
que Deus pede é que sejamos capazes de 
Lhe oferecer tudo, que aceitemos despo-
jar-nos das nossas certezas, de orgulho e 
de vaidade, dos nossos projetos pessoais 
e preconceitos, a fim de nos entregarmos 
confiadamente nas suas mãos. O verda-
deiro crente é aquele que não guarda 
nada para si, mas que, dia a dia, no silên-
cio e na simplicidade dos gestos mais ba-
nais, aceita sair do seu egoísmo e da sua 
auto-suficiência e colocar a totalidade 
da sua existência nas mãos de Deus. As 
outras leituras deste domingo falam-nos 
de desapego, de partilha, de capacidade 
para “dar tudo”. Cristo, com a entrega 
total da sua vida a Deus e aos homens, 
realizou plenamente esta dimensão. Ele 
mostrou-nos, com o seu sacrifício, qual 
é o dom perfeito que Deus quer e que 
espera de cada um dos seus filhos. 

Reflexão preparada pelos Padres Dehonianos
In www.dehonianos.org

LEITURA I – 1 Re 17,10-16

Leitura do Primeiro Livro dos Reis

Naqueles dias, o profeta Elias pôs-se a ca-
minho e foi a Sarepta. Ao chegar às portas 
da cidade, encontrou uma viúva a apanhar 
lenha. Chamou-a e disse-lhe: «Por favor, 
traz-me uma bilha de água para eu beber».
Quando ela ia a buscar a água, Elias cha-
mou-a e disse: «Por favor, traz-me também 
um pedaço de pão». Mas ela respondeu:
«Tão certo como estar vivo o Senhor, teu 
Deus, eu não tenho pão cozido, mas so-
mente um punhado de farinha na panela
e um pouco de azeite na almotolia. Vim 

apanhar dois cavacos de lenha, a fim de 
preparar esse resto para mim e meu filho.
Depois comeremos e esperaremos a mor-
te». Elias disse-lhe: «Não temas; volta e faz 
como disseste. Mas primeiro coze um pão-
zinho e traz-mo aqui. Depois prepararás o 
resto para ti e teu filho. Porque assim fala o 
Senhor, Deus de Israel: ‘Não se esgotará a 
panela da farinha, nem se esvaziará a almo-
tolia do azeite, até ao dia em que o Senhor 
mandar chuva sobre a face da terra’». A 
mulher foi e fez como Elias lhe mandara;
e comeram ele, ela e seu filho. Desde 
aquele dia, nem a panela da farinha se 

esgotou, nem se esvaziou a almotolia do 
azeite, como o Senhor prometera pela boca 
de Elias.

SALMO RESPONSORIAL – Sl. 145 (146)

Refrão 1: Ó minha alma, louva o Senhor 

O Senhor faz justiça aos oprimidos,
dá pão aos que têm fome
e a liberdade aos cativos.

O Senhor ilumina os olhos do cego,
o Senhor levanta os abatidos,
o Senhor ama os justos.

O Senhor protege os peregrinos,
ampara o órfão e a viúva
e entrava o caminho aos pecadores.

O Senhor reina eternamente;
o teu Deus, ó Sião,
é rei por todas as gerações.

LEITURA II – Heb 9,24-28

Leitura da Epístola aos Hebreus

Cristo não entrou num santuário feito por 
mãos humanas, figura do verdadeiro, mas 
no próprio Céu, para Se apresentar agora 
na presença de Deus em nosso favor. E 
não entrou para Se oferecer muitas vezes,
como sumo sacerdote que entra cada ano 
no Santuário, como sangue alheio; nesse 
caso, Cristo deveria ter padecido muitas 
vezes, desde o princípio do mundo. Mas 
Ele manifestou-Se uma só vez, na pleni-
tude dos tempos, para destruir o pecado 
pelo sacrifício de Si mesmo. E, como está 

determinado que os homens morram uma 
só vez e a seguir haja o julgamento, assim 
também Cristo, depois de Se ter ofere-
cido uma só vez para tomar sobre Si os 
pecados da multidão, aparecerá segunda 
vez, sem a aparência do pecado, para dar 
a salvação àqueles que O esperam.

ACLAMAÇÃO DO EVANGELHO – Mt 5,3
Bem-aventurados os pobres em espírito,
porque deles é o reino dos Céus.

EVANGELHO – Mc 12,38-44

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Marcos

Naquele tempo, Jesus ensinava a multidão, 
dizendo: «Acautelai-vos dos escribas, que 
gostam de exibir longas vestes, de rece-
ber cumprimentos nas praças, de ocupar 
os primeiros assentos nas sinagogas e os 
primeiros lugares nos banquetes. Devo-
ram as casas das viúvas com pretexto de 
fazerem longas rezas. Estes receberão uma 
sentença mais severa». Jesus sentou-Se em 
frente da arca do tesouro a observar como 
a multidão deixava o dinheiro na caixa.
Muitos ricos deitavam quantias avultadas.
Veio uma pobre viúva e deitou duas 
pequenas moedas, isto é, um quadrante. 
Jesus chamou os discípulos e disse-lhes:
«Em verdade vos digo: Esta pobre viúva 
deitou na caixa mais do que todos os ou-
tros. Eles deitaram do que lhes sobrava,
mas ela, na sua pobreza, ofereceu tudo o 
que tinha, tudo o que possuía para viver».

32.º Domingo do tempo comum - ano b
11 de Novembro de 2012 

 a Igreja alimenta-se da palavra

i S. NUNO DE SANTA MARIA, mais conhecido como Santo Condestável, celebra-se 
a 6 DE NOVEMBRO. Nasceu em 1360 no seio de uma família nobre. Lutou, ao lado 
de D. João I, pela independência nacional, tendo sido o responsável pelo sucesso de 
Aljubarrota. Já viúvo, doa todos os seus bens e torna-se carmelita, ato que impres-
sionou os seus contemporâneos e lhe deu fama de santo. Foi canonizado em 2009.

i Sugestão de Cânticos
ENTRADA: Chegue até Vós, Senhor (A.F. Santos, CEC II 142-3)
OFERTÓRIO: Quanta alegria (H. Faria, CD 76)
COMUNHÃO: O Senhor é meu pastor (A.F.Santos, CEC 143-4)
SAÍDA: Ao Deus do Universo (J.Santos, CEC 280)
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Para a Missão e seus riscos

Chamo-me Ir. Celina Maria da Silva Palmeira, tenho 35 anos e sou natural da Paróquia 
de Apúlia, concelho de Esposende. 
Nasci “no meio” de uma família cristã. Com a minha única irmã, os meus pais fizeram-
-nos crescer num meio simples mas cheio de valores humanos e cristãos. Dos meus pais 
recebi amor, carinho e respeito.
Desde jovem sentia que o Senhor me falava de uma maneira especial. Em cada 
experiência feita, punha-me sempre esta pergunta: “Senhor, que queres que eu faça?” 
Até que um dia o Senhor me conduziu às Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria. Elas 
orientavam um retiro vocacional, lembro-me (como se fosse hoje) que vivi um fim de 
semana especial: o desejo de me entregar ao Senhor era forte. 
Fiz em Portugal toda a minha formação inicial (pré-noviciado, noviciado, juniorado até 
aos Votos perpétuos). A caminhada foi sendo feita na Fé e com uma enorme vontade 
de me entregar totalmente. O Senhor conduziu-me por caminhos únicos, Ele foi 
confirmando o meu Sim dado com generosidade. Fui sentindo uma realização pessoal 
única e difícil de explicar. Em Portugal o meu apostolado foi especialmente junto dos 
jovens e das crianças, fazendo a minha formação de Educadora de Infância.
No dia dos meus Votos Perpétuos (10 de Outubro de 2004), a minha Superiora Geral 
enviou-me como missionária para as Ilhas da Reunião e Maurícias (uma das Províncias 
das Franciscanas Missionárias de Maria)
Grande alegria habitava no meu coração: ser enviada para a Missão «ad extra» é 
verdadeiramente um Dom de Deus. Durante um ano e meio preparei-me para a Missão 
(preparação espiritual, aprendizagem da língua francesa e crioulo da Ilha da Reunião). 
Este tempo de preparação foi um tempo muito rico em experiências vividas.
Cheguei à minha nova província llha da Reunião/ Mauricias no dia 05 de Janeiro de 
2006. O acolhimento das minhas Irmãs ajudou-me a integrar-me na Missão que me foi 
confiada. 
Mas onde se situam estas duas ilhas? Situam-se no Oceano Índico, a oeste de 
Madagáscar. São duas ilhas tropicais, onde a paisagem é maravilhosa. O povo é mestiço: 
índios, chineses, europeus, africanos e crioulos, povo de todas as cores vivendo na 
harmonia e no respeito. 
Fui enviada para uma comunidade no Sul da Ilha da Reunião (Terre-Sainte: St. Pierre), 
comunidade que se situa à beira mar, num bairro simples de pescadores. Faço parte de 
uma comunidade internacional: uma Irmã congolesa RDC, duas da Ilha da Reunião e eu 
portuguesa. Com as Irmãs caminho cada dia, a paciência e o amor acompanham-nos. 
Fazemos parte de uma inserção paroquial, ocupamo-nos da catequese, dos jovens, de 
Movimentos de crianças, da alfabetização, da sacristia, visita dos doentes e pessoas 
idosas, acompanhamento das famílias, animação litúrgica das Eucaristias, etc.
A minha Missão é especialmente junto dos jovens, animo um grupo da paróquia com 
uma jovem leiga: fazemos acompanhamento espiritual dos jovens, animamos retiros 
e campos de férias, preparamos esses mesmos jovens para as Jornadas Mundiais de 
Juventude e ao mesmo tempo acompanho a catequese das crianças que se preparam 
para a Primeira comunhão, uma catequese em família. 
Como profissão sou Educadora de Infância num infantário de 80 crianças, onde trabalho 
com famílias de todas as religiões: muçulmanos, hinduístas, católicos e não crentes. 
Vivo a minha missão com muita alegria, tenho aprendido muito de uma outra cultura e 
uma outra mentalidade. Este povo simples evangeliza-me. As minhas Irmãs evangelizam-
me. Aprendo o dom de mim mesma em cada dia, em cada rosto encontrado, com os 
sofrimentos, com as dúvidas e com as alegrias partilhadas. Somos Igreja e devemos 
testemunhar onde somos enviadas, abrindo o coração à Igreja Universal. Sinto-me feliz 
e tento cada dia abrir-me ao Espírito Santo, que trabalha em mim e neste povo que amo 
de todo o meu coração. 
Vale a pena DAR tudo ao Senhor; o Futuro pertence ao Senhor. Com Ele caminho e com 
Ele dou todo quanto sou!

Ir.ª Celina Palmeira (Centro Missionário da Arquidiocese de Braga)

H
á algum tempo atrás, quando 
ouvi apelidar de “Pórtico da 
Vida” o local que habitualmente 

e vulgarmente designamos por capela 
mortuária e, mesmo não sabendo qual a 
explicação para tal, fiquei a pensar que 
esta designação nos permitia um olhar 
totalmente diferente sobre a morte! 
Achei-o bastante adequado, sobretudo 
porque nós, que somos cristãos, e até 
afirmamos que acreditamos na vida 
depois da morte, temos o hábito de car-
regar estes momentos com sentimentos e 
símbolos de sofrimento, perda, angús-
tia… É a capela mortuária, são as cores 
(onde o preto e o roxo abundam), é o 
sentimento de tristeza, um sem número 
de gestos sofridos… Mas então a morte 
não deveria significar o início de uma 
Vida em plenitude? Se assim é, porquê 
tanto pranto? Somos humanos, é certo… 
E como tal, temos muitas fragilidades 
que nos abatem, quando a lógica crente 
seria a de exultarmos com a ideia de 
uma Vida nova, mesmo sabendo que a 
separação custa. 

A grande questão, penso, está na fé, ou 
naquilo a que chamamos fé. Acreditar 
verdadeiramente que uma Vida nova 
começa, e não uma qualquer, mas uma 
Vida totalmente diferente. Acreditar que, 
apesar das nossas fragilidades do dia a 
dia, o Pai nos acolherá e está pronto a 
abraçar-nos, mesmo que não façamos o 
mesmo com os que connosco se cruzam 
no emaranhar da vida. Acreditar que, 
independentemente das circunstâncias 
em que a morte física aconteceu e no 
que a pessoa ainda poderia dar a este 
mundo, muito mais irá continuar a viver. 
Acreditar que… o problema está preci-
samente no acreditar, porque acreditar 
é confiar e por muito que o afirmemos, 
na realidade, nem sempre estamos 
dispostos a guiar a nossa vida por essas 
coordenadas. A nossa fé pode tornar-
se demasiado frágil, porque não tem 
alicerces firmes. Alicerces esses que não 
se compram num restaurante take-away 
ou num pronto a vestir, mas que se vão 
construindo.

A fé é pois uma construção que inicia, 
ou deveria iniciar, quando os pais dão 
a conhecer Jesus ao seu filho, mesmo 
antes de este ser capaz de reconhecer 
outras coisas; e continua no banco da 
Catequese e da Igreja, quando já mais 
crescido, ele se aventura na vivência 

e descoberta da fé. Que o início dessa 
construção tenha algumas falhas, e 
atualmente na grande maioria dos casos 
verificam-se muitas, talvez se compre-
enda, ou pelo menos, mais facilmente 
se aceite. O grande problema é quando 
se chega à fase seguinte: aqui, na maior 
parte das vezes, a construção “emper-
ra”, não avança, porque os próprios 
educadores da fé ao serviço da Igreja 
ainda não firmaram totalmente os seus 
alicerces em Jesus Cristo.

É esta realidade, presente em muitas 
das nossas paróquias, que exige séria 
reflexão da nossa parte. Afinal, qual é a 
noção de fé que os agentes de cateque-
se transmitem a quantos se aproximam 
para a desenvolver? Os nossos catequis-
tas, não são eles mesmos providos de 
uma fé com alicerces pouco sólidos, 
capazes de se desmoronarem à primeira 
tempestade? E a fé dos nossos sacerdotes 
não será mais um “olha para o que eu 
digo e não para o que eu faço”? E não 
nos preocupamos mais em elaborar 
programas pastorais com grande pompa 
e circunstância, sem primeiro refletir 
nos frutos concretos que produziram 
ou que poderão produzir os anteriores 
que foram elaborados ao mesmo ritmo? 
Será ousadia da minha parte dizer que, 
apesar de sentir que muito se tenta fazer 
e faz, às vezes parece que a ânsia das 
grandes coisas afoga as mais pequenas 
e simples, que na maior parte das vezes 
são as que marcam, chamam a atenção 
e sobretudo poderão começar a desins-
talar e a provocar outros?

Também a nossa Igreja é um edifício 
sempre em construção, que se alicerça 
na vivência e no testemunho dos seus 
agentes pastorais. Por isso, este Ano da 
Fé que estamos a celebrar exige que 
cada um de nós professe aquilo em que 
acredita de uma forma mais viva, mais 
verdadeira e mais contagiante.

Esta não é nenhuma receita para destruir 
todas as dúvidas existentes no coração 
do homem, mas é certamente um cami-
nho possível para firmar com segurança 
a nossa vida em Cristo. Um caminho 
que nos leva a confiar, sem medos, que 
a morte pode ser derrubada através da 
Fé, da Esperança e do Amor, a confiar 
que a morte é verdadeiro pórtico para a 
Vida.    

O Pórtico da vida 
por Augusta Moreira

Os nossos catequistas, não são eles mesmos providos de uma 
fé com alicerces pouco sólidos, capazes de se desmoronarem 
à primeira tempestade? E a fé dos nossos sacerdotes não será 
mais um “olha para o que eu digo e não para o que eu faço”? 

oUTUBRo MISSIONÁRIO opinião
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IGREJA.net
“Laboratório da fé” é o nome do projeto 
do Arciprestado de Braga para concreti-
zar os objetivos propostos pela Arqui-
diocese para este ano pastoral. O rosto 
desta iniciativa é a página na internet A 
partir de textos bíblicos e do Catecismo 
da Igreja Católica vão ser publicadas, na 
página na internet, ao ritmo de uma por 
semana, até finais de julho. Em breve, 
estas reflexões estarão também disponí-
veis em audio. Para alargar ainda mais a 
abrangência deste projeto está também 
disponível uma página com o mesmo 
nome, na rede social do “facebook”.

www.laboratoriodafe.net

flash 

Título: Jesus de Nazaré – 
A infância de Jesus

Autor: Bento XVI

Editora: Principia 

Preço: 11,90 euros

Resumo: Trata-se do terceiro volume da 
cristologia do Papa Bento XVI, que surge 
na sequência do segundo volume, “Jesus 
de Nazaré – da entrada em Jerusalém até 
à Ressurreição”. Esta versão disponibiliza 
ainda um CD MP3 com a locução da 
versão integral do livro, que se destina 
a pessoas com dificuldade na leitura ou 
pouca disponibilidade e que conta com o 
apoio da Rádio Renascença.

LiVRo

«É preciso 
coragem para 

denunciar certas 
associações que 
estão a minar a 

sociedade»

D. Jorge Ortiga,
Conselho Pastoral Arquidiocesano

Aldeia das Religiões, na paróquia de Priscos, Braga 2012 (Foto: Avelino Lima)                                  

Era uma vez uma gata que vivia numa 
casa da cidade. Era muito acarinhada 

por essa família e nada lhe faltava. Nem 
precisava de caçar ratos para se alimentar.   
Nessa família havia um simpático jovem 
por quem a gata se apaixonou. Estava tão 
enamorada por ele que pediu à fada:
-Fada amiga, transforma-me numa jovem 
muito bela, para eu poder conquistar o 
coração do jovem.
A fada satisfez o seu pedido e aconteceu 
que a gata, de repente, passou a ter o 
aspecto de uma bela menina. Conheceu 
o jovem, namoraram e, passado pouco 
tempo, começaram os preparativos para o 
casamento.
Chegou o dia das bodas. Vieram muitos 
convidados e entraram todos para o ban-
quete nupcial.
Muita alegria, música, as melhores 
iguarias. Tudo corria às mil maravilhas 
quando, de repente, a noiva viu um rato 
a sair de um esconderijo e imediatamente 
correu atrás dele.

Por fora parecia uma bela esposa 
adornada para o seu esposo. Mas por 
dentro continuava a ter o coração de 
gata. Faltava-lhe um coração novo.

 

In “Nem só de pão”, Pedrosa Ferreira
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4 questões 
sobre o Átrio dos Gentios

O que é o Átrio dos Gentios?
O Átrio dos Gentios é uma organização do Conselho Pontifício 
para a Cultura, organismo da Santa Sé, que tem percorrido grandes 
cidades europeias, com o objetivo de promover um diálogo com a 

sociedade moderna, principalmente com os não crentes. Um diálogo que se desenvolva à volta de 
interrogações radicais que tocam os grandes temas como a vida e a morte, o verdadeiro e o falso, 
o amor e a dor, o bem e o mal, liberdade e solidariedade, palavra e silêncio, apesar de cada um ter 
os pés postos no seu território, isto é respeitando a própria identidade.  A designação “átrio dos 
gentios” deriva do espaço que existia no Templo de Jerusalém, que era aberto a não judeus, sendo 
utilizado para debate e aprofundamento de temas entre estes e os fiéis hebraicos. 

Quando e onde vai acontecer?
O Átrio dos Gentios vai decorrer nos dias 16 (sexta-feira) e 17 de novembro (sábado), nas cidades 
de Guimarães e Braga. A sessão de abertura e o programa correspondente ao primeiro dia 
realizam-se no grande auditório da Universidade do Minho, em Azurém, Guimarães, a partir das 
18h00. O programa agendado para sábado, que decorre entre as 10h00 e as 23h00, desenrola-se 
na cidade de Braga, em diferentes espaços.

A quem se destina?
O Átrio dos Gentios destina-se a crentes de todas as religiões, não-crentes ou agnósticos, de toda e 
qualquer formação e origem. Não é um evento apenas para cristãos, mesmo sendo organizado pela 
Igreja Católica. O objetivo é precisamente fomentar o diálogo entre crentes e não crentes.

Como fazer para participar e qual o preço?
A inscrição no Átrio dos Gentios pode ser feita na página da internet www.atriodosgentios.pt 
presencialmente no Museu Pio XII, em Braga, via e-mail para geral@atriodosgentios.pt ou pelo 
telefone 253 200 130. Os interessados em participar poderão estar presentes na maioria dos 
eventos ou apenas naqueles que lhe suscitarem maior interesse. A inscrição no Átrio dos Gentios 
não tem qualquer custo, ou seja, é gratuita. Torna-se necessário fazer a inscrição prévia devido a 
razões logísticas, de forma a que organização possa preparar devidamente os espaços onde vão 
decorrer os diferentes eventos associados.

Sexta-feira 02.11.2012

> BRAGA: missa de sufrágio pelos 
arcebispos, bispos, cónegos e 
sacerdotes da Arquidiocese, por D. 
Manuel Linda (17h30).

> BARCELOS: ciclo itinerante de 
tertúlias sobre o ano da Fé, nos 
Missionários Espiritanos, em Silva 
(21h00).

Sábado 03.11.2012

> BRAGA: iniciativa juvenil “Hi-
GOD, um dia com Deus”, na Facul-
dade de Teologia e centro da cidade 
(08h30-20h00).

> BARCELOS: eucaristia em honra 
de S. Nuno, pelo Arcebispo Primaz, 
na igreja Matriz (11h00) e inau-
guração da estátua comemorativa 
(15h00).

> V.N.FAMALICÃO: encerramento 
da visita pastoral a Vilarinho das 
Cambas e celebração do Crisma, por 
D. Manuel Linda (17h00).

Domingo 04.11.2012

> V.N.FAMALICÃO: encerramento 
da visita pastoral a Fradelos e cele-
bração do Crisma, por D. Manuel 
Linda (10h00).

> FAFE: celebração do Crisma, pelo 
Arcebispo Primaz, na igreja do Sa-
grado Coração de Jesus (15h30).

Terça-feira 06.11.2012

> BRAGA: Recoleção mensal do 
Clero, no seminário Maior (09h00-
14h00).

Quarta-feira 08.11.2012

> BRAGA: conferência “Os mortos 
ressuscitam?”, pelo padre Vasco 
P. Magalhães, no auditório Vita 
(21h00).

Sexta-feira 09.11.2012

> BRAGA: Vigília de oração pelos 
seminários, na igreja de S. Paulo 
(21h00).

> BARCELOS: ciclo itinerante de 
tertúlias sobre o ano da Fé, na igreja 
de Vila Frescainha S. Pedro (21h00).

Sábado 10.11.2012

> GUIMARÃES: oração de Taizé, na 
igreja de S. Sebastião (19h00).

Terça-feira 13.11.2012

> BRAGA: oração de Taizé, na igreja 
de S.Victor (21h30).

> Esta sexta-feira, 
entre as 23h00 e 

as 24h00, o programa “Ser 
Igreja“, da Rádio SIM, entrevista 

Isabel Varanda, acerca do “Átrio dos 
Gentios”.
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